
CURADORIA 
EDUCATIVA ESPECIAL
Guia de Bolso - Prevenção de Desastres Ambientais

Olá, professora(or)! Tudo bem com você?

As águas de março já fecharam o verão e 
por aqui iniciamos os nossos encontros 
do mês de abril falando sobre Fenômenos 
Naturais e os possíveis impactos nos bairros 
e escolas onde vocês atuam.

Você já imaginou estar na escola e ser 
surpreendido (a) com algum Desastre 
Natural? Se esse cenário acontecesse, você 
saberia o que fazer para salvar a sua e a 
vida de quem está por perto?

São com esses questionamentos que 
começamos a nossa curadoria especial 
desse mês, propondo uma reflexão sobre o 
inesperado e sugerindo caminhos possíveis 
de sobrevivência.

Importante 
salientar que 
os Fenômenos
Naturais são eventos da natureza 
e o que os Desastres Naturais 
são fenômenos que causam 
danos para as pessoas e o meio 
ambiente. Fenômenos Naturais 
intensos causam Desastres 
Naturais. Para saber mais, acesse 
nosso Material Temático de 
Abril de 2023: Caminhos para a 
Cidadania

Vamos aos dados!

A Confederação Nacional de Municípios, 
CNM, apurou que somente em 2022

cerca de 3,4 mil pessoas 
foram afetadas diretamente por 

Desastres Naturais. 

Chuvas fortes, enxurradas, inundações, vendavais, deslizamentos e alagamentos 
representam grande parte das ocorrências.

https://bit.ly/3L0Dzso
https://bit.ly/3L0Dzso
https://bit.ly/3L0Dzso
https://www.cnm.org.br/index.php


Diante desse fato, a soma de dois grandes esforços 
pode fazer toda a diferença. Primeiro, a sensibilização 
dos cidadãos sobre a relação direta entre mudança 
de hábitos, preservação ambiental e a eliminação 
dos riscos de Desastres Naturais. Segundo, preparar 
o cidadão para sobreviver e ajudar a salvar outras 
pessoas diante de situações trágicas.  

Trazendo para a nossa realidade, tendo a Educação como norte de todo processo 
de aprendizagem e a escola como espaço plural de troca, nosso objetivo aqui 
é oferecer um material prático para nós educadoras (es), que nos ajude a agir 
diante de catástrofes. O nosso Guia de Bolso - Caminhos: por uma escola 
mais segura!

Mas, antes de chegarmos a ele, podemos conversar um 
pouco sobre algumas etapas fundamentais desse processo, 
que começa na compreensão dos riscos e mapeamento da 
realidade socioambiental de cada território. E aqui vale citar 
o ‘Guia da Escola Resiliente’, da Mestra em Gestão de Riscos 
e Desastres Naturais na Amazônia, Márcia Miranda Marques.

Nele, ela constrói um percurso que parte ainda da 
conscientização sobre o nosso protagonismo na redução 
desses riscos e constrói estratégias práticas, possíveis de 
serem implementadas no ambiente escolar, estreitando o 
processo de aprendizagem na relação professora (or) e 
aluna (o), fortalecendo a construção de uma consciência 
ecológica que interrompa ou reduza significativamente o 
ciclo dessas situações adversas. 

De maneira prática, podemos começar a traçar as linhas do 
nosso Guia de Bolso nos aprofundando no artigo ‘Defesa 
Civil na Escola’, de João Nilo de Abreu Lima, projeto da sua 
conclusão do Curso de Especialização em Planejamento e 
Gestão em Defesa7 Civil da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Implementado no estado, o projeto se consolidou 
e desenvolve capacitações para professores e alunos 
vulneráveis a esses riscos.

https://ppggrd.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/PRODUTOS/_GUIAESCOLARESILIENTE-%20MMarques.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=d3ee_X8YXQc
https://www.youtube.com/watch?v=d3ee_X8YXQc
https://www.defesacivil.sc.gov.br/programa-defesa-civil-na-escola/
https://www.defesacivil.sc.gov.br/programa-defesa-civil-na-escola/


Ainda sobre a importância 
desta temática em 
nosso dia a dia escolar, 
separamos alguns 
materiais que podem 
ampliar seus horizontes 
acerca dessa nossa 
conversa:

Curso gratuito sobre primeiros socorros

Mapeamento de riscos nas escolas

Filmes sobre educação e meio ambiente

Podcasts sobre o tema

Vídeos educativos 

Na sua cidade existem políticas públicas, materiais de apoio e formações que 
te orientem a olhar para os riscos que atravessam o seu cotidiano pedagógico? 
Sabemos que as perguntas são muitas e trouxemos boas inspirações para iniciar 
o processo de reflexão sobre este assunto.

Agora é necessário criar mecanismos para que sua escola se prepare para 
essas situações emergenciais. Grupos de brigadistas, reuniões com as 
famílias, estabelecer rotas de fuga, sinalização nos espaços, procedimentos 
emergenciais, dentre tantas outras maneiras de se organizar e que podem 
ser aprofundadas nos materiais que indicamos nos links supracitados.

Organizar a escola em grupos de atuação indicando a função 
de cada um pode ser um bom início de conversa. Exemplo: 

GRUPO 1
responsável por 

comunicar toda a 
escola

GRUPO 2 
iniciar os 

procedimentos 
de acordo com 
cada situação 
emergencial

GRUPO 3 
dar suporte aos alunos e 

professores que tenham alguma 
dificuldade de locomoção ou que 

possuem pânico de situações 
como estas. 

A organização escolar é fundamental. Selecionamos a seguir alguns passos e 
procedimentos importantes para colocarmos em prática nas escolas em casos 
de Desastres Naturais.

https://www.ginead.com.br/curso/curso-online-gratis-primeiros-socorros
https://www.redalyc.org/journal/5606/560662195025/html/
https://vestibulares.estrategia.com/portal/materias/redacao/11-documentarios-e-filmes-sobre-meio-ambiente/
https://portal.aprendiz.uol.com.br/2020/09/09/10-podcasts-sobre-temas-ambientais-no-brasil/
https://www.sikana.tv/pt-br


Elencamos procedimentos básicos de emergência para situações adversas:

1
Acione o alarme de incêndio, evacuação e/ou sinais sonoros 
previamente acordados com todos para avisar que há uma 
situação emergencial. 

2
Mantenha a calma e comunique agentes responsáveis na escola. 
Lembre-se do que falamos anteriormente, é necessário designar 
as pessoas que ajudarão sempre em momentos emergenciais. 

3
Educadores devem estar sempre posicionados na frente e 
atrás dos grupos para abrir os caminhos e evitar que fique 
alguém perdido no meio da travessia. 

4 Não se preocupe com nenhum material escolar. A vida em  
primeiro lugar.

5 Verifique os caminhos e observe cada situação.

6 Direcione os alunos a locais seguros (áreas externas, locais 
arejados e longe dos riscos).

7 Avalie se a situação está controlada. Na dúvida, só retorne às 
atividades após liberação de órgãos ou pessoas competentes. 

8
Acione as famílias. Nesse momento é imprescindível os alunos se 
sentirem seguros e amparados. Mas até chegar aos responsáveis, 
todos os procedimentos acima precisam ser respeitados.



Aqui você encontra o documento da Gestão Participativa 
de Riscos de Desastres em Escolas, que pode ser 
acessado e estudado com toda a gestão escolar. 
É uma ferramenta que já ajudou muitas pessoas e 
pode contribuir para o processo de implementação 
na instituição de ensino em que você atua!

Por aqui criamos uma versão mais resumida 
para ser acessada a qualquer hora do seu celular 
com instruções importantes para uma escola 
mais segura. Você pode assistir quantas vezes 
quiser, voltar, pausar e ler nossas instruções com 
calma. Atente-se ao que está escrito e ao que 
está sendo dito. Desejamos que este material 
seja útil para processos educativos com os 
alunos e comunidade escolar, impactando direta 
ou indiretamente em toda a cidade.

Acesse agora o nosso Guia 
de Bolso - Caminhos: por 
uma escola mais segura.

Você também pode baixar aqui os 
procedimentos que citamos acima e 
fixar em espaços da sua escola.

Até breve!

http://new.institutofonte.org.br/wp-content/uploads/2017/10/manual-GPRDE.pdf
https://drive.google.com/file/d/1Cl7fW0qV6_5q9mUrPaUYpiAcfPKJAoXk/view
https://drive.google.com/file/d/1Cl7fW0qV6_5q9mUrPaUYpiAcfPKJAoXk/view
https://drive.google.com/file/d/1Cl7fW0qV6_5q9mUrPaUYpiAcfPKJAoXk/view
https://drive.google.com/file/d/122ZlHbcVHwhlpua5fW80U_avTgLw7RfB/view

